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A Realidade Brasileira I 

O IDEB - Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica é uma nota que varia de 

0 a 10 e avalia as  escolas públicas. 

 

A nota média das escolas do Brasil no 
ensino fundamental 1, do 1º ao 5º ano é 

4,2 e no ensino fundamental 2, do 6º ao 9º 
ano é 3,8. 
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A Realidade Brasileira II 

PISA é o programa de avaliação de 
sistemas educativos mais 

difundido no mundo. 

 

O Brasil está em 54º lugar em 
Matemática (dentre 57 países) e em 

49º lugar em Leitura (dentre 56 
países).  
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A Realidade Brasileira III 

SAEB é o sistema de avaliação da 
educação básica brasileiro. 

 

Apenas 9,8% dos alunos do 3º ano 
do ensino médio sabem o conteúdo 
esperado em Matemática e 24,5% o 

de Língua Portuguesa.  
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A Realidade Brasileira IV 

O INAF é o Indicador de 
Analfabetismo Funcional, criado 
pelo Instituto Paulo Montenegro 

com o intuito de medir os índices 
de analfabetismo funcional da 
população brasileira entre 15 e 

64 anos. 
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A Realidade Brasileira V 

O INAF Leitura e Escrita 2005 aponta 
que no Brasil há 7% de analfabetos, 

30% de alfabetizados de nível 
rudimentar (conseguem localizar 

informações explícitas em textos muito 
curtos), 38% de nível básico (localizam 

informações em textos curtos a médios) 
e 26% de nível pleno (domínio completo 

das habilidades). 
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A Realidade Brasileira VI 

O teste de Matemática do INAF, realizado em 
2004, mostra que 2% dos adultos brasileiros 
são analfabetos, 29% são alfabetizados de 

nível rudimentar (lêem números, como preços 
e telefones), 46% de nível básico (conseguem 

somar, subtrair e multiplicar, mas não 
identificam relações de proporcionalidade) e 

23% de nível pleno (resolvem problemas 
complexos usando uma série de operações 
diferentes e apresentam familiaridade com 

gráficos).  
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A Realidade Brasileira VII 

 

De acordo com o INAF, 74% 
da população brasileira não 
consegue entender um texto 

simples.  
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A Realidade Brasileira VIII 

Apenas 33% das 

294 metas do Plano 

Nacional de 

Educação, foram 

cumpridas entre  

2001 e 2008.  
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A Realidade Brasileira IX 

O plano previa que 

50% das crianças de 0 a 

3 anos estivessem 

matriculadas em 

creches até 2010 . 

Segundo o IBGE, só 

18,1%  estavam em 

creches em 2008.  

22/09/2010 -  
Fonte:   Folha de São Paulo, 

03/03/2010.  

 



22/09/2010 -  
Fonte:   Folha de São Paulo, 

03/03/2010.  
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A Realidade Brasileira X 

Na faixa etária  
(15 a 17 anos), 16% 

estão fora da 
escola em 2008.  

 



22/09/2010 -  
Fonte:   Folha de São Paulo, 

03/03/2010.  
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A Realidade Brasileira XI 

Na educação superior, 
o plano estabelecia 

uma meta de 30% dos 
jovens na universidade 
em 2010. Em  2008, o 

índice estava em 13,7%.  
 



EXISTE REPERCUSSÃO NO 

ENSINO SUPERIOR? 

 



Área Ingressantes Concluintes 

TOTAL 44,2 47,2 

Administração 40,8 44,1 

Arquivologia 49,2 52,1 

Biblioteconomia 46,2 49,1 

Biomedicina 46,2 48,5 

Ciências Contábeis 43,6 44,7 

Ciências Econômicas 44,4 46,4 

Comunicação Social 46,4 49,2 

Design 46,7 50,4 

Direito 47,0 50,4 

Formação de Professores  45,8 46,9 

Música 46,8 49,1 

Psicologia 43,9 47,2 

Secretariado Executivo 43,8 45,2 

Teatro 46,4 47,2 

Turismo 48,2 51,1 

Desempenho em Formação Geral 



COMPONENTE ESPECÍFICO: Desempenho médio 
Área Ingressantes Concluintes 

TOTAL 32,9 41,8  

Administração 33,2 41,3  

Arquivologia 37,9 47,1 

Biblioteconomia 34,7 44,0 

Biomedicina 30,7 43,8 

Ciências Contábeis 22,8 30,0 

Ciências Econômicas 27,4 34,5 

Comunicação Social 34,0 40,3 

Design 42,1 52,8 

Direito 31,2 42,8 

Formação de Professores  39,6 43,7 

Música 36,5 45,0 

Psicologia 41,1 52,7 

Secretariado Executivo 35,5 42,4 

Teatro 41,3 48,0 

Turismo 41,5 48,5 
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Outras Repercussões (I) 

ESTUDANTES DESPREPARADOS E 
DESESTIMULADOS NO ENSINO SUPERIOR. 

 

REFORÇO DO ENSINO MÉDIO PELAS IES. 

 

DESPREPARO PARA A LEITURA E SOLUÇÃO 
DE PROBLEMAS ELEMENTARES NO ENSINO 

SUPERIOR. 
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Outras Repercussões (II) 

 

DIFICULDADE DE ACOMPANHAMENTO NO 
ENSINO SUPERIOR. 

 

OPÇÃO DOS ESTUDANTES, 
PRIORITARIAMENTE, POR CURSOS QUE 

PRIVILEGIEM O QUALITATIVO EM 
DETRIMENTO DO QUANTITATIVO.  
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Outras Repercussões (III) 

PROFISSIONAIS COM DIFICULDADE EM 
TOMAR DECISÕES. 

 

PROFISSIONAIS DESPREPARADOS PARA 
FUNÇÕES QUE EXIJAM DEMAIS. 
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Outras Repercussões (IV) 
 

 

FALTA DE TÉCNICOS QUALIFICADOS NO 
MERCADO. 

 

VALORIZAÇÃO DE TÉCNICOS QUALIFICADOS 
NO MERCADO. 

  

 

 

 



PANORAMA DA 

EDUCAÇÃO SUPERIOR 

NACIONAL 



Instituições por Organização 
Acadêmica 

2008 

8,1% 86,4% 

 Universidades 
Centros  

Universitarios 

5,5% 

Faculdades 



Instituições por categoria administrativa 
Censo de 2008  

IES 

 10,5% Públicas 89,5% Privadas 

4,1% Federais 

3,6% Estaduais 

2,7% Municipais 

76,4% Particulares 

13,1% Comunit./Conf. 



 

 
 

IES 

 

  

 Até 1000 
Alunos 

De 1001 a 2000 
Alunos 

De 2001 a 5000 
Alunos 

+ De 5000 
Alunos 

67,8% 13,6% 9,2% 9,6% 

IES segundo o tamanho (matrículas)  
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Total 1.637 1.859 2.013 2.165 2.270 2.281 2.252

Univ ersidades 162 163 169 176 178 183 183

C. Univ ersit‡rios 77 81 107 114 119 120 124

Faculdades 1.398 1.615 1.737 1.875 1.973 1.978 1.945

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

EVOLUÇÃO DAS IES SEGUNDO A 
ORGANIZACAO ACADEMICA - 2002 a 2008  
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Total 1.637 1.859 2.013 2.165 2.270 2.281 2.252

Federal 73 83 87 97 105 106 93

Estadual 65 65 75 75 83 82 82

Municipal 57 59 62 59 60 61 61

Privada 1.442 1.652 1.789 1.934 2.022 2.032 2.016

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

EVOLUÇÃO DAS IES SEGUNDO A CATEGORIA 
ADMINISTRATIVA - 2002 a 2008  
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Total 3.520.627 3.936.933 4.223.344 4.567.798 4.883.852 5.250.147 5.808.017

Federal 543.598 583.633 592.705 595.327 607.180 641.094 698.319

Estadual 437.927 465.978 489.529 514.726 502.826 550.089 710.175

Municipal 104.452 126.563 132.083 136.651 141.359 143.994 144.459

Privada 2.434.650 2.760.759 3.009.027 3.321.094 3.632.487 3.914.970 4.255.064

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

EVOLUÇÃO DAS MATRICULAS NO ENSINO 
SUPERIOR - 2002 a 2008  



Número de IES por Região Geográfica  

NORTE  

CENTRO OESTE 

SUL 

     SUDESTE  

NORDESTE 

      5,9% 

    17,8% 

                 48,9% 

    16,5% 

    10,9% 
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Total 3.520.627 3.936.933 4.223.344 4.567.798 4.883.852 5.250.147 5.808.017

Federal 543.598 583.633 592.705 595.327 607.180 641.094 698.319

Estadual 437.927 465.978 489.529 514.726 502.826 550.089 710.175

Municipal 104.452 126.563 132.083 136.651 141.359 143.994 144.459

Privada 2.434.650 2.760.759 3.009.027 3.321.094 3.632.487 3.914.970 4.255.064

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

EVOLUÇÃO TOTAL DAS MATRICULAS NO 
ENSINO SUPERIOR  - 2002 a 2008  
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Total 3.479.913 3.887.022 4.163.733 4.453.156 4.676.646 4.880.381 5.080.056

Universidades 2.150.659 2.276.281 2.369.717 2.469.778 2.510.396 2.644.187 2.685.628

C. Universit‡rios 430.315 501.108 614.913 674.927 727.909 680.938 720.605

Faculdades 898.939 1.109.633 1.179.103 1.308.451 1.438.341 1.555.256 1.673.823

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

EVOLUÇÃO DAS MATRICULAS NO ENSINO 
SUPERIOR PRESENCIAL - 2002 a 2008  
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Total 40.714 49.911 59.611 114.642 207.206 369.766 727.961

Federal 11.964 16.532 18.121 15.740 17.359 25.552 55.218

Estadual 22.358 23.272 17.868 37.377 21.070 67.275 219.940

Municipal 0 0 0 1.398 3.632 1.382 3.830

Privada 6.392 10.107 23.622 60.127 165.145 275.557 448.973

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

EVOLUÇÃO DAS MATRICULAS NO ENSINO 
SUPERIOR EM EaD - 2002 a 2008  



 

CURSOS COM MAIOR NÚMERO DE MATRÍCULAS 
 

CURSOS 2006 2007 VARIAÇÃO 

ADMINISTRAÇÃO 654.109 680.687 4,06% 

DIREITO 589.351 613.950 4,17% 

LETRAS 609.422 574.019 -6,17 % 

ENGENHARIAS 371.502 417.448 12,37 % 

PEDAGOGIA 281.172 284.725 1,26 % 



EVOLUÇÃO DAS MATRÍCULAS NO  
ENSINO SUPERIOR PRESENCIAL 

ANO TOTAL DE MATRÍCULAS VARIAÇÃO 

2000 2.694.245 - 

2001 3.030.754 12,49 % 

2002 3.479.913 14,82 % 

2003 3.887.771 11,17 % 



ANO TOTAL DE MATRÍCULAS VARIAÇÃO 

2004 4.163.733 7,09 % 

2005 4.453.156 6,95 % 

2006 4.676.646 5,02%    

2007 4.880.381 4,36%    

2008 5.080.056 4,09%    

EVOLUÇÃO DAS MATRÍCULAS NO  
ENSINO SUPERIOR PRESENCIAL 



EVOLUÇÃO DAS MATRÍCULAS NO  
ENSINO SUPERIOR A DISTÂNCIA 

ANO TOTAL VARIAÇÃO 

2002 49.532 - 

2003 63.137 27,47% 

2004 61.379 -2,78 % 



ANO TOTAL VARIAÇÃO 

2005 164.660 137,33 % 

2006 260.133 57,98 % 

2007 369.766 42,14 % 

2008 727.961 96,87 % 

EVOLUÇÃO DAS MATRÍCULAS NO  
ENSINO SUPERIOR A DISTÂNCIA 



Relação Ingressante/Vaga nas IES 
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Ensino Superior – Cenário Atual 

Fonte:Hoper Consultoria 



A REGULAÇÃO, A SUPERVISÃO E 

A AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO 

SUPERIOR 



AS FUNÇÕES DO MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO 



ATRIBUIÇÕES DO MEC      

(DL 5.773/2006 art. 1.): 

 REGULAÇÃO - f  (atos autorizativos); 

 SUPERVISÃO - auditoria; 

 AVALIAÇÃO – referencial para a regulação 

e a supervisão. 



PROCESSOS DE 

AVALIAÇÃO  



SINAES  

SISTEMA NACIONAL DE 

AVALIAÇÃO DA 

EDUCAÇÃO SUPERIOR 

(Lei n. 10861 de 14/04/2004) 



INSTRUMENTOS 

DO SINAES: 

 

 AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

 Auto-avaliação; (deve constar comentário 

sobre o desempenho do ENADE com sugestões) 

 Avaliação institucional externa 

(impacta no IGC);  

 AVALIAÇÃO DE CURSOS DE 

GRADUAÇÃO –ACG; 

 ENADE. 



A AVALIAÇÃO SEGUNDO O SINAES  

COMPREENDE  QUATRO PARÂMETROS: 

AIE 

 

 

 

      ACG                                                AI 

 

 

 

                                       ENADE 

 



IGC 

CPC1 

ARTICULAÇÃO E COERÊNCIA   

ENADE – CPC (CC) – IGC  

CPC2 

CPC3 

ENADE2 

 

ENADE1  
 

ENADE3 

 

ENADEn 

 

CPCn 



EXEMPLO DE 

AVALIAÇÃO 

PROMOVIDA PELO 

CFA/ANGRAD 



 

TRAÇOS DE IDENTIDADE DO ADMINISTRADOR 

 

2003  

(%) 

 

2006 

(%) 

 

ATUAR COM VISÃO SISTÊMICA DA ORGANIZAÇÃO 

 

31,00 

 

36,59 

 

FORMAR, LIDERAR E MOTIVAR EQUIPES DE TRABALHO 

 

11,46 

 

17,89 

 

ARTICULAR AS DIVERSAS ÁREAS DA ORGANIZAÇÃO 

 

5,73 

 

15,85 

 

PROMOVER AÇÕES INTRA E INTER E INTRADEPARTAMENTAIS 

CRIANDO SINERGIA ENTRE PESSOAS E RECURSOS DISPONÍVEIS 

GERANDO PROCESSOS EFICAZES 

 

32,48 

 

13,82 

 

NEGOCIAR CONFLITOS E INTERESSES 

 

2,55 

 

6,91 

 

OTIMIZAR A UTILIZAÇÃO DE RECURSOS 

 

12,31 

 

5,28 

 

ZELAR PELO CLIMA ORGANIZACIONAL 

 

0,42 

 

- 

 

OUTRA 

 

4,03 

 

3,66 

Fonte:Pesquisa Nacional CFA ANGRAD, 2006. 

IDENTIDADE DO ADMINISTRADOR 



 

COMPETÊNCIAS 
 

2006 

(%) 

 

IDENTIFICAR PROBLEMAS, FORMULAR E IMPLANTAR 

SOLUÇÕES. 

 

71,19 

 

DESENVOLVER RACIOCÍNIO LÓGICO, CRÍTICO E ANALÍTICO 

SOBRE A REALIDADE ORGANIZACIONAL. 

 

63,13 

 

ASSUMIR O PROCESSO DECISÓRIO DAS AÇÕES DE 

PLANEJAMENTO, ORGANIZAÇÃO, DIREÇÃO E CONTROLE. 

 

60,50 

 

DESENVOLVER E SOCIALIZAR O CONHECIMENTO ALCANÇADO 

NO AMBIENTE DE TRABALHO. 

 

54,91 

 

ELABORAR E INTERPRETAR CENÁRIOS. 

 

46,80 

Fonte:Pesquisa Nacional CFA ANGRAD, 2006. 



 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 

2006 

(%) 

 

ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAS E EQUIPES. 

 

62,19 

 

ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA E ORÇAMENTÁRIA. 

 

60,12 

 

ADMINISTRAÇÃO ESTRATÉGICA. 

 

57,45 

 

VISÃO AMPLA, PROFUNDA E ARTICULADA DO 

CONJUNTO DAS ÁREAS DO CONHECIMENTO. 

 

54,60 

 

ADMINISTRAÇÃO DE VENDAS E MARKETING. 

 

51,90 

Fonte:Pesquisa Nacional CFA ANGRAD, 2006. 

 



 

HABILIDADES 
 

2006 

(%) 

 

VISÃO DO TODO. 

 

74,04 

 

RELACIONAMENTO INTERPESSOAL. 

 

71,50 

 

ADAPTAÇÃO À TRANSFORMAÇÃO. 

 

61,79 

 

LIDERANÇA. 

 

61,07 

 

CRIATIVIDADE E INOVAÇÃO. 

 

55,37 

Fonte:Pesquisa Nacional CFA ANGRAD, 2006. 

 



 

ATITUDES 
 

2006 

(%) 

 

COMPORTAMENTO ÉTICO. 

 

75,21 

 

PROFISSIONALISMO. 

 

73,05 

 

COMPROMETIMENTO. 

 

71,16 

 

APRENDIZADO CONTÍNUO. 

 

69,61 

 

ATITUDE EMPREENDEDORA/INICIATIVA. 

 

62,32 

Fonte:Pesquisa Nacional CFA ANGRAD, 2006. 



MUITO OBRIGADO! 
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